
INFRAESTRUTURA

A Prefeitura de Tangará 
da Serra vem realizando 
obras importantes de re-
cuperação de vias com o 
recapeamento e o micror-
revestimento, além das 
obras de drenagem. Tudo 
isso para melhorar a trafe-
gabilidade dos tangaraen-
ses.

Equipes da Secretaria 
Municipal de Infraestru-
tura atuando fortemente 
no microrrevestimen-
to em ruas da região da 
grande Esmeralda, no 
recapeamento da Rua 
Antônio Batista da Costa 
(17), região central, além 
da obra de drenagem da 
Rua 26 com a Rua 19, 
sentido Vila Goiânia.

Na Avenida Ismael José 
do Nascimento com a 
Avenida Paraná, as equi-
pes estão atuando na obra 
de galerias de águas plu-
viais. Esse tipo de obra se 
faz necessário, diante dos 
alagamentos constantes em 
vários pontos da cidade no 
período das águas.

Outros pontos que já 
receberam a obra de dre-
nagem foram Avenida Is-
mael José do Nascimento 
com a Avenida Tancredo 
Neves, com a Rua 12, Rua 
16, Rua 18, Rua 30 dentre 
outros pontos. “O trabalho 
de recuperação das ruas e 
as obras de galerias que es-
tamos executando antes do 
período chuvoso, mostra 
que mais uma vez o muni-
cípio está presente execu-
tando obras com responsa-
bilidade e para que Tangará 
fique ainda melhor”, afir-
mou o secretário de Infra-
estrutura, Magno Cesar.

Prefeitura avança 
com obras de
recuperação de 
ruas e galerias

“Não vai haver racionamento 
de água”, garante diretor do 
Samae de Tangará da Serra

PERÍODO DE ESTIAGEM

Com o período de estia-
gem e as fortes ondas de 
calor registradas nas úl-
timas semanas, uma pre-
ocupação volta a pairar 
sobre Tangará da Serra, 
que ficou conhecida em 
cenário estadual pela falta 
de água já por vários anos.

Em entrevista exclusi-
va ao Diário da Serra na 
última sexta-feira, 25, o 
diretor do Serviço Autô-
nomo Municipal de Água 
e Esgoto (Samae), Marcos 
Scolari, afirmou que os 
reservatórios da Estação 
de Tratamento de Água 
(ETA) Queima Pé estão 
com volume suficiente 
de água para esse perío-
do que segue ainda nos 
próximos meses.

“Não vai haver raciona-
mento de água. Os nossos 
reservatórios estão todos 
cheios. Vamos passar esse 
período com tranquilida-
de”, garante o diretor, ao 
pedir, contudo, que a po-
pulação use consciente-
mente a água tratada.

“Estamos aqui diante de 
uma época, um período 
de estiagem, que o muni-
cípio de Tangará da Serra 
atravessa e aliado a isso, 
o aumento de consumo 
de água tratada [diante do 
calor excessivo]. Então há 
a necessidade da redução 
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do consumo de água a 
fim de evitar o desabas-
tecimento, necessidade 
de sensibilizar, reeducar, 
orientar a nossa popula-
ção para que utilize água 
de modo racional e efi-
ciente”, pede.

“A importância dessa 
racionalização da água, 
na utilização consciente 
da água tratada, que fa-
vorece que mais pessoas 
tenham ela com maior 
tranquilidade e o tempo 
todo usando desse bem 
maior, dessa água, que é 

vida para a nossa popula-
ção”, completa, ao pedir 
que a população, neste 
período, evite a irrigação 
de jardins domiciliares e 
gramas com água do sis-
tema de abastecimento 
público, ou ainda a lava-
gem de calçadas externas 
ou carros com mangueira, 
permitindo a utilização do 
reuso da água.

ÁGUA FRACA – A pre-
ocupação de um novo ra-
cionamento foi levantada 
pela população na última 
semana, diante da água 
‘fraca’ que está chegando 
nas torneiras dos tanga-
raenses.

Segundo Scolari esse já 
é um problema antigo em 
alguns bairros de Tangará 
e caso isso esteja aconte-
cendo, é preciso comuni-
car o Samae. “Existem al-
guns pontos (…) e a gente 
tem corrigido muito isso, 

quando a gente detecta. 
Estamos pressurizando 
com alguns poços, algu-
mas bombas instaladas 
em alguns poços para dar 
essa pressurização, para 
melhorar o abastecimen-
to de água à população. 
Mas quanto a raciona-
mento, não. Falo com toda 
a segurança”.

A produção de água tra-
tada no município hoje 
é 330 litros por segundo. 
“Em fevereiro, quando as-
sumimos, era de 280 litros 
por segundo, suficien-
te para Tangará, se todo 
mundo usar consciente-
mente. Mas aumentamos 
e melhoramos o nosso 
tratamento (…) e com isso 
a gente passa a tratar hoje 
330 litros por segundo 
para o município de Tan-
gará da Serra”, destaca, ao 
reforçar o pedido para o 
uso consciente da água.


